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''BRUXA,' VALE.

RUTII GUIMÀRÃES E CACHOEIRA PAULISTA.

Nasceu em Cachoeira e. está integrada em sua cultura

e paisagem como os artesãos que ama, como o Rio Paraíba e a

Serra da Mantiqueira.

Ao\ três anos foi para uma fazendo no Sul de Mlnas

Fazenda Campestre ao pé da Serra de São João, completamen-

te isolada, ond.e ficou ató os 9 anos de idadeu.TL

Àos l0 anos escrevia versinhos publicados nos jornais

de Cachoeira. Viveu com os avós , depois de perder os pais,

aos L2 anos. Aos 18, estava em S. Paulo batalhando a vida.

Nas horas aran-= de seus modestos empregos "escrevia
sem d.escanso, exercitand.o-se com tenacidade e paixão no seu

aprendizado de escritora .u72

trolclorista de primeira água, criou o Museu d.e rol-

cl-ore Valdomiro Silveira e incentivou o intercâmbio de expo-

sições e eventos, levand.o o VaIe para a capi-tal e trazendo

S. Paulo para o VaIe.

Como integrante da Comissão de Folclore da Secretaria

d.e Cultura de S. Paulo levou grupos autênticos do folclore

valeparaibano para apresentaÇões na Praça da Repúb1ica, no Pa

caembu, n.o Teatro Zampari, Írê TV Cultura, Tupi e Record e ou-

tros locais.

Recebi uma informação preciosa, sem indicaÇão de Au-

tor, que resume essas atividades e que aqui transcrevo para

que fiquem registradas:

Na Capital estiveram Os Velhj_nhos Transviados, de Ca-

choeira Pau1j-sta, Joaquim Chorão e },lariinhardupla sertaneja que aindaatua

Alegre, s/d..

7L T2orelha da ed. de Água Funda, Livraria d.o Globo, Porto



rádio de cruzeiro, as congadas de Cruzeiro, Lorena, Guarat;r,r";, Tau

baté e São José dos Campos, Jambeiro, Quiririm, Caçapava, Jaca-

reÍ. Em conjunto com o SESC da rua Dr. Vilanova, üfr dos mais com

pletos de São Paulo, estruturou uma exposição de cinco pavimenl-os,

sendo o primeiro somente de artesanato folclórico em barro, com

ceramistas e figureiros, de São José dos Campos, Taubaté, Pinda-

monhangaba e Aparecida. No segundo trabalharam os seleiros de

Natividade da Serra, Redenção, São Luís de Paraibuna, apresentan

do tapetes de couro curtido, selas, arreios, cabrestos, chicotes,

almofadas, bancos, borjacas, chapüu,s, calÇados feitos a mão. No

terceiro, a madeira, com esculturas de Cruzeíro, santos, bandejas,

tamboretes, quadros, mobília rústica, bengalas. No quarto, os me-

taisr âs gaiolas de aramer os trançados com as sinetas de cobre,

panelas artesanais de ferrq. fundido. No quintor os fios e as pin

turas. Esteiras, trançados, jo'ias e balangand.ãs, de sementes,

frutos, cascas. Àpresentaram-se artistas como Demetrius e co-

mo Justino. João Tartaruga de São Luís do Paraitinga, com seus

trabalhos: presépios em cuj-as e seus livretos de trovas e modinhas.

A exposição durou quarenta e cinco dias. O SESC forneceu o almo-

Ço para os expositores, a Secretaria da Cultura bancou as despesas

de transporte e os lanches, e mais o alojamento.. Em câmbio des-

sas viagens e,apresentações na Capital, trouxe de 1á a orquestra

sinfônica, sob a regência de grandes maestros, três vezes. Trou
Lxe o baló chinês, /anni Yangi o violoncelista, Carlos La Felice;

conjuntos de cordas, quartetos, rnezita Barroso, Eli camargo, a
ICatira As de Ouro.

Çtp.wi":
Ã §r;a ativid.ade se exercia em duas ltOãf"=: por um

lado a pesquisa folclórica, reunião e apresentação de danças dra-

máticas, exposi-ções e cursos. Por outro lado, a criação de gru-

pos de teatro, oficinas e espetáculos com grupos de amadoresrapro

veitando a têcnica aprendid.a na Esco1a de Arte Dramática, de São

Paulo, a simpática e popular EAD.
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Como escritora, seu

do Globo, foi um marco

respeito de crÍticos,
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romance Ag:ua Funda, editado pela

na ficção valeparaibana em 1946 e

embora fosse livro de estreante.

Em 49, Os filhos do medo levanta o folclore do demô-

nio' 
'o 

tot":,, 

\ -^ !^r- *--.i.F^ê+-^:^^ Á^.(... ) recupera todas as manifestações desse gigante

cla almar rro dizer de Mira y Lopes. Gnomos, d.uend.es, assombrações,

sacis, mulas sem cabeÇa, diabos e demônios, envolvidos nas mais

dj-versas e arrepiantes situações gue o povo se "encarrega de fazer

perd.urar na memória dos descendentes pelo reconto, pela tradução
t)

oral -tt 
t ç)

De 1963 a L972, fói cronista da Folha de S.Paulo, es-

crevend.o sobretudo sobre o VaIe e $s Crônicas Valeparaibanas, pu-

blicadas em 1992, com fotos artísticas de José Botelho, Ção deli-

ciosas histórias do Vale, escritas num estilo leve e maneiro, que

a gente 1ê "cle cabo a rabo", d,e um fôIego, com o sorriso à socapa,

sob o bigode.

Como díz seu fi1ho, Joaquim M. Guimarães Botelhornuma

introdução carinhosa, chamando a mãe, Ruth, de "bruxa": "O Vale

Paraíba em 
:;:::"":;:il":o'"oridiano de alsuns rusares do vale

do paraíba, âs leréias dos morros e das serras, o clima dos merca

dos, o rosto das pessoasr ês mãos dos artesãosr os trabalhad.ores,

os lugares e seus ocupantes". 7i{

Aqua funda porém, é romance de grande densidade huma-

na. Díz a epÍgrafe:

"Estas coisas aconteceram em qualquer tempo e em qual

quer parte, o certo é que aconteceram e, como sempre se dá, nin-
guém aprend.eu nada do seu misterioso sentido".

73 Botelho, Joaq

Guimarães , (u*tr.
uim Ivl.Guimarães, "O Vale
Cronicas Valeparaibanas,

Paraíba em pepitâs", in:
§F, Cered I l99Lt p,L?.,

74 lnot.ollro- Joaouim M-Guimarães. art. cit, D. 13.
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Sinhazinha Carolina "de uma lindeza de
e{ra

.fapaixoir-se por um moÇo de vinte anos,

A história de

encher os olhos", viúva,

que the roubou tudo-

O moço c1o Limoeira fugiu com tod'as as malas, todo o

dinheiro d.a vencla c1a Fazencla, e deixou Sinhá na estaÇão".' de Soledacle,s

ter ninguóm nem pr'a oncle ir. Acabou, desconhecida, ilo lugar oncle

fora clona de fazend.a e rainha, acabou Velha, perdeu até o nome,

chamacla Choca, Choquinha, pela sua mania de ficar sempre de cocóras

e não fazer nada clireito, vivendo de pedir esmolas, até em versos'

Tod.as as personagens d'e Ãgua funda acabam mal ' Caiu

uma praga/ no lugar. Caiu que nem Fatalidade, que nem Moira ou

Destino em tragédia grega, interpretada à moda brasileira. Presi-

de a Moira. a Mãe de Ouro, gü€ mora do outro lado da serra.
7.. r'

"Se aconteceu, é porque era bom que acontece=="". /'Ó

Até o Bugre, acostumado com picada de cobra, morreu de

mordida de urutu preto, "mandad.ot', segundo Seu Pedro. t'O Santana

rnorreu mataaol o Antonio olÍrnpio matou a mulher que amava, por

ciúme e acabou na cadeia. o Luis ft>=" terminou bêbedo de cair. o

Pais encrencou com o patrão e foi embora com u'a mão adianter oü
btra atrás." O Be\iano sofreu o desastre na usina. O Joca ficou

louco, 'virou andante. E Curiango, sua linda mulher, sem marido,

não era mulhcr pr'a ficar sozinha.

"Tudo no dj-acho dessa mulher faz a gente se lembrar de

co'rrenteza. Tem o andar bamboleado e macio de veio d'água.Tem uma

risada de passarinho nascido perto de CAchoeira. E o lus'Lro daque-

1es olhos pretos ó ver lustro de jaboticaba bem madura, molhada de
76

chuvatt-

Água funda, fundura de destinos humanos, entre'Eecidos

como "rede de armas", apontando todos para a mesma direção:a pra-

ga.

Apareceu no lugar,um homem de fora, i-nduzindo o pessoal

a ir para o sertãÇ, Alertados por um que já tinha ido e sabia a

quc era serviço de escravidão, alguns pegaram o pobre do homern c

f,

:
{',i
I
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o jogaram no banheiro, cheio de remédio de matar carrapato.

O homem com o "corpo lanhado, gueimado, iá se abrj-n

do em fendas, brotando sangue e escorrendo água suja", ajoelhou

no chão e chorand.o, amaldiÇoou o povoado. Amaldiçoou prra va

Ier. A praga caiu. Quando tudo ia' correndo bem "as coísas pe

garam a desand.ar. t' ' 7?

Tod.os perd.eram tudo.

,A gente passa nesta vida, como canoa em água funda.

Passa. A água bole um pouco. E depois não fica mais nada.

E quando alguém mexe com varejão no lodo e turva a

correnteza, isso também não tem importância.
' .'l,o

Ãgua vem, água vai, fica tudo no mesmo outra vez". /{

fl Guimarães, Ruth, o.c. I p. 110.

7t' rbidem, p. 52 .'
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r Luis Garna, tamtÉm lembrado Pela
tora. Além do Poeta dos ewravos e

!t,r modernist8, Ruth revela também a

rgern de Machado de Assis'e dos
t,s Fioriano Peixoto e Iiodrigues Al'

là Guimaráes, além de escritora de
e folclorisüu, foi repórter da revista
ete, é auüora de um Dicionário de
gia Grep adotado pela Universidade
J Paulo e de um kabalho sobre
ologia quq foi Publicado no liwo
IhoJdas hevas", bndo merecido um
: na Enciclo.cédia da Elibliothéque de
iade, dq ttança. Na sua militância
direltos do''negro e das minorias, a
sora{ern debatido com a comunidade
nica brasileira o paPel do negro no
'e e sua apreciaçáo ou depreciação na
gem oral e €scrita do pow brasileiro'
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miss Brasil, e tambérn a Ínnior paíicipaÉq
de manequins de cor nas passarelas da
moda. Por outro lado Rut}r a'cha que o
número de negros bem qrcedidos.é pe'
queno, comparádo com a gpnde niaioria
dos marginalizados--que-tazem parte da
camada 

-coneiderada periculosa pela o'
ciedade brasileha.-.Sobre-.o gue o negro
pode esperar da nova Corutihrição, nuth
diz que "no míriimo eE)eratnos que sJa
feita'de nraneüa que nâo discrimine o

negro e as minorias, que no B-rasil. de hoje
esú difícil de dizer se sáo verdadeiramente
minorias".

Ruth Guimarães: dénunciando o racismo
na 

. 
üterahrra

campo, como assistenüe caüedrático em cul'
ulrC afro-brasileira, Arthur Ramos, des'
cobriu e adquiriu taie documentos na
localidade de-Sero, antiga Vila do Prin'
cipe.

Dessa época ate f§OZ, o africanista clas-
sificou as 5?? páginú manuscritas, que
perüenceram primeiramente ao barão de
Diamantina, e entáo tentou publica-las
através do Serviço de Documentaçâo His-
torica do Ministerio das Relações Exte-
riores, que nem sequer respondàu ao oficio
enüado. Numa segunda tentativa, Paulo de
Carvalho foi procurado pelo diretor de. I

Reüste de Historia, Eurípedes Simôes de
Paula, mas o clima fechado da ditadura
militar novamenüe fez. encelhar o
projeto. Desde então esta coleç6o vem
dando voltas ao mundo, sempre com o
prôfessor. Agola na oportunidade de par-
ticipar da Semana Zumbi, Paulo de Car-
valho encontrou o inberesse e apoio do
reiüor da UCG, Pedro Wilson Guimaráes
que se dispôs a publicá-los no ano que vemi
ahavés da ediüora da hrstituicão.

O grande inberesse clos airicanistas pela
historia do negro no Brasil começou quan-
do na edição de "O Folclore Negro no
Brasil" de 1936, o pesquieador Artur
Râmos, considerado uma das maiores
autoridades sobre a história africana no
Novo Mundo, lanpu um dos mais die-
cutidos depoimeirüos sobre a culhrra e a
história da raça africana no Brasil. Segun-
do ele, o abolicionismo é o maior reqron-
úvel pela nossa ignorância a respeito dos
rproblemas negros, por ter ordenado a des-
truição dos arquivos sobre o assuubo. Em
consequência, so escaparam à fogueira
poucas fonbs sobre o tráfico. Os nossos
historiadores afrontam estas dificuldades,

, razão pela qual seus esh,rdos são às vezes
imagiúrios. Desde então africaniSas do

. mundo inüeiro têm tornado a sório,, estas
afirmaçôes, e como resultado de tais
denúncias houve uma revalorização de todo
e qualquer documento afro-brasileiro,
achado ou por achar. A procura por do-
cumentos desta nahrreza tem sido ulna ver'
dadeira febre, transformando as coleçôes
inéditas em verdadeiros üesouros.

a *ra opiniá0, o homem de cor sem-

oi cliscriminaclo, apesar de achar que

rasil náo exrsle racismo e sim precon'
em relação ao asPecto esbéüico e

5mico. Ruth acredita que o brasileiros
;c adaptado à convivência com negro

lo à pópria miscigenação. Ela'vê com
olhos a elei$o de uma negra como

TESOURO HISTORICO

A III Semana, Zumbi contou ainda com
a participação do- professor Paulo de Car-
valho Neto, que 

-revelou 
documenüos des-

conhecidos dos pesquisadores e historia.
dores brasileiros. .Trata-se ds papéis da-
tados dos seculos XVIII e XIX, ôm eopecial
5?? páginas manuscritas que hazem de.
talhes sobre aluguel de escravos, leilâo, as-
relações sexúais entre genhorep
escravasr e outros papéis leids da época.
Esta coleçaáo foi amealhada ;.ro interlor de
Minas Gerais, em 1948, quando Paulo de
Carvalho, num trabalho de peqquiea de
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5emana[t1tnpr CteDate A.culttlrl e a nl$ton

negras e critica o racisro velado brasilein

Tido no senso
oonular como um
irloiuoto do intelec'
hral braeileiro (ou

do que P entende
vulgarmenE PoI P:
so). Rui Barbosa tor
responúvel Por. um
dos rnaioles crrmes
culhrraisl já Pra-
ticados no Pals, ao

ordenar a des'
iruição doe do'
cumentos que regs-
havam o dia'a-dia I

da escravidáo no
pais. O íráEgia de
Haia" Possivelrnen'
te agiu de boa fó, ao

àsritn
profes
do lidr
mestiçr
politicr
ves.

Rut
ficçáo
Manch
Miüolo
de Sãt
demonr
"Os fil
verbete
la Pléir
pelos d
professr
acadêui
Íolclore
linguagt

procurar' "o.-1: hbuido uqr manif66@ conEa a dira'
entender, aPagBr
uma mancha da his- "ú"qg{o 

racial.e.apresutadoo gnrpoe afro'

;ilâ;;ill"tr". rnr* braaiieiroe relii;iooe e foldóricoe' com

militantes e estu. dançae e rihrais oomo o candoblé,ümban'

ãàroã'ãã-p-ur"-u ila, 
-congada 

-e capoeira u,ma demone-

;"fr"';siáã-*;vic' llat-qo .coletiva do Movimento Negro

t"ã a" que, Para Unüicado'
mudar uma sib,ração
ía -1útt quas€ Nos dias anbriores a I.II Senana Zum-

, zumbt doe p1rya ãã- -Àoo-" 
. .ap-ós bi fáúe,uma luz sobre a sih'ra$o do negro

ro r mar da e*ravidão, !, . 
p"qg? 

tt"=!{ 
H m;f f;â:r"tâH" ;,á*ti,*rr*

$b.t"- sob a margiDslizaFg ?cll ? -.o"" da temâtic8 afro-bradleira cpmo

H*ffi" ,;*;.",m'qt?ü"Ê11 9: Í,1'ÊLfEr'.:$ii*ff
UCG, as.conferências com ba-
ba-lhoa realizadoe pelos fo6grafos Lús
Frluardo e Rosary Esteves.

.Os conferencistas enfocaram a piesença
do negro na üterahra brasileira sobre en'
foquee variados como cordel, literahrra
oral e oficial e a apresentaçáo pelo Profes-
sor Paulo de §arvalho de documentos
inéditos sobre a hisüoria do negrot nos
séculoe XVIII e XD(.

NEGNOS NA LITERATURA

O professo'r Àtico falou do negro na
literahra de cordel e os divereos tratamen-
toe que eesàs liwetos dáo à sua relaçáo com
a clase dominante de Pernambuco,. e a
diferença entre o negro da zona da mata e
o legro do sertio pernainbucano, a con-

- ferencieta Ruth Guimarães erpôe os temas
do homem de cor na literahrra oficial e na
oral. A professora paulista relata a par-
ticipação do negro na üda üterária bra.
eileira ora como escritorr ora como mr ob-
mrvado_.

Segundo. ela, no primeiro caso essa
atuaçâo foi aignificativa em gênero e
número e grau, corn nortrr;s como os de
Casho Alrres, Machado de Assis, passando
pelo modenrista Mário de .lndrade que
ts-bém possuia sangue africano. Em es.
pecial Ruth Guimaráes desüaca a vida do
poeta Cruz e Souza e ara via crucis pelo
mundo literário, rndo, na su8 época, dis-
criminado e esüigmatizado dentro do meio
üterário, egregnçâo também mfrida pelo

Na sr
pre foi dr
no. Brasil
ceito em
econômio
têm e ad
devido à 1

bons olho
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\'ou, (t Lrü iuraBino tliàr'lanrerrte !llu
cr)ntr) rl que telrr el)r pl'ep8,l'o os l;
voltrmes cor» os quals fal'tr, Í1, suiu
(,sl,r'['iài 

- ns "obiras conrl)letas", it
Iirzito tte tÔc1il gÊca. gente ÍLl)orecêr'
(tuilse quo diàttcmente na"cluela. ÍÍrr'-
rnzi(:iar, ú beur ãlmpleri e cotllpleetrsí-
Yel. () nro.Dlpulador-chefo dns dIo-
ii-trs dircltteln lmt)ottauto Íirrn& é,. rla.-(lir Incllos t)od& nrolB' qus o "velho"
.\trritdetr, (ru rrseu" :lttrarleu, ou, ntnls
t.unrlrle,tlr»etrte, Ârlur(lell tle Quelloz,(, rr)lllrrllelst0 de "Jor-to", tle "Â r'rlz
rlrr l"el.r'rr", de :'O q\tulteiIrlo do rnelo",
([\lrr us leltol'es flrt RDVISTÀ DO
GI.()Ilo Jr1 conhecenr, Pols beur, nes-
se sl'upo g6 rle htlnreus surglu unr
illir urrrl urtrllter', lDoqÍ! de ceus 2,1,
:.:õ ult()s. PÀs8()u ri, tntegtoP u, totln,
i (.illr\'út'34!, r:oUrci totlon, ile livtrls,
rl(1 .rl.l'lôl'Btl, rlo..lrolítleg, L. ltlil üix. ,u'

viu tlu "\'elhu" .'\Irertleu a t'ecr.itrrit[-r-
qirrr quq êle sernpro fazlil aos otrttos:

- "Vocôs, os nroços. de hoje, r).-r(,
têtn gosto l)ol'a esc|ever, sã.o lrreglri-
r;osos, triro prodttzem nat1n, lrassatu rr
vi(lÍL olgarizÍrnclo pln»os, e ficarn Iis-
so."

D cotttUu corll() é quê êle, lturrrerrr
de ?2 írrros, escI.eviir, diàr'iauteI),te (lr]Írs
holirs, rlelrois dos seus aÍâzeles rrit
f:rlurícin, e est[1,Í1, telmlnrurdo ultr
llr)YO l'r)ll'lil.uce.

r\. tuocir «lisse rltre êle rri-to tinhrr
t'rtzito, tltrr.r ÍL gelrtqito à «1ual l)er.telr-
cln, uiro eta usirn tito grossnÍrla tlrt
vontÍrde de rrão tüze}' ueda. () ronrun-
cist0 de " A voz tla terla,", que al

tnlnelro, telrnou, lnsistlu r1o sêLr pon-
to tlo vlsta. A Droca. quis dlzel quâl-
tlttel'lolslr rrrtlls fortezhrlta Da. delesrr
. Continttn trs. Pá$. Se$'

RE\'IsTA DO GLOBO

A Descoberta de uma Romancista
OS LITERATOS DA DROGARIA _ O .ENTUSIASMO DE AMADEU DE QUEIROZ E A OP]NIÃO
DE JORGE AMADO _ UM ROMANCE NO CRIVO 

- 
BIOGRAFIA DESINTERESSANTE POR CULPA

DE WILDE _ A APRESENTAçÃO DE UM LIVRO, 'ÁGUA FUNDA', E DE SUA AUTORA, RUTE. BOTELHO GUIMARÃES

,Reportagem,de FERNANDO GÓES - Sa" Paul<,

A /l ul'l',, jú se tur» esclit, e l'itkr-
lV I O", aqtri enr S. P{ruL), tle. rtnriur I r ceLtt lotlinhir (le esct'itol'es (lue
se leuniit. ilú Ílcaso, tuas t(,dos os diâs,
irí pol volttr, rlo r:reio tlltt e ttreiit, urnir
llí,)l'a, llÍL 1)x)gÍrria Bnruel. Celtaurento
(luc é estl'il11ho ültl glut)o (le illtelc,('-
trrais sa rettrrir trunra frtrtuírcirr e ni'itr
lruDrÀ livrÍu'iir, Jttsto eDt trntrl <'lrlarle
|0lr)o S, P{tulo, (rtr(lc os ll\'rolros (,s-
tentíu)r (ú lrenr êsse ri tGlrrrir), risteu-
trrrrr lojrts tl:r rnals ultr* glir-Íina;;errr

- lLltt'0nirs rjottl illr)lag tlr; ttt:üo-rle-
.iut.llrtrs. j(rrniris,Lr tllrt. r'rtüàzltrlro ttt.
rrreirr- rt» trrcitt holit, ett'. .\[lts tr t'rt-
zio ür-'s sl's. -\[Írllu tlt Silvu l]ritu,
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A "bruxa" de Cachoeira Paulista

Olga de Sá

Foi o Íilho quem assim, carínhosamente, a chamou, Tomo-lhe

,rpr"riaã" a expressã0, porque gosto de "bruxas" e' sobretudo' de

ibrrrur" boas, que andem espalhando benemerências'

Ruth Guimarães, além de uma bruxa bondosa, é também,

"milagreira".

No contexto de sua vida, que aí está esboçada pelo amigo

.orrr'iár é Luiz Pasin, traduzir de Apuleio a Balzac e Dostoievski, não

é tarefa que se possa desconhecer. Lançar o le.livro sobre -demonologia
il!;i; ã,o-p.ráiu, (Fithos do medo) e uma obra como Agua Funda,

.r"'ü, úra ,,Íundura" de linguagem, sentida e reconhecida até por

&;;;ãt; Rosa, só pode ler mesmo ignorado pelas Editoras

brasileiras, que de livro entendem pouco'

Acabou-se a era daqueles livreiros maravilhosos, tipo José

Of,mpió, qúe tinham um.olÍato.especializado em descobrir e editar os

;;';;g vatiosos autores brasileiros. Água Funda e os Fílfios do Medo

iüàrr, ,r, única edição e são obras raras nas bibliotecas do país!

GrandeRuth!Desprendida,comolheensinouamodéstia,sua
madrinhã, não tem em casa nem mesmo seus próprios livros' Foí árdua

üãfr;;;" José Luiz rastrear suas edições. E assim mesmo o jeito Íoi

;1,f,;ffrma bibtiograÍia incompleta, pedindo a amigos, que ajudem a

;ffi;i_iã,r. Ter amigós é isso aí. E Buth os tem às mãos+heias.

Seuslivrosinéditostambémestãoencontrando,naGráÍica
Santa Teresa, um cáminno para Íugirem às gavetas do sítio de

õãciro.i,a Paulista' É mesmo "correr átrás", depressa' porque senão

;;;-il"iosidades podem até desaparecer' como as outras já

editadas'

Ave,Ruth!NóssaudamosemVocê,a|émdaescritora,aMãe
Corug.r, 

-U!he-dg-garÍê, tujl vida e obra educativa' no Vale do

Paraíba, são um sõ;-'itunte de quanto pode "'!":::1' 
que luta

;;;;;dÇoes ã&ersas; e vence-as, supera'as' com aquele aainho

ãá àrm náo quer nada, ,,bruxa,' mesmo, transÍormando sapos e

;;.J;; de cobia, num caldo de cultura e amor' que bebemos na

concha de suas mãos'
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. RUTH GUIMANÃES: BIO.BIBLIOGBAFIA

JOSE LUIZ PASIN

Ruth Guimarães Botelho nasceu em Cachoeira Paulista, no

dia 13 de junho de 1920, em sítio de seu avÔ materno, o português

José Botelho, guarda-chaves da Estrada de Ferro Central do Brasil,

na rua do Aterro, atual Carlos Pinto, situado entre as barrancas do

rio Paraíba e os trilhos da estrada de Íerro. Filha de Cristino
Guimarães e de Maria Botelho. Aos três anos de idade Íoi morar em

uma Íazenda no sul de Minas Gerais - a Fazenda Campestre, na

localidade de Pedra Branca, atual município de DelÍim Moreira, ao

pé da serra de São João. Fez o curso primário no Grupo Escolar Dr.

Evangelísta Rodrigues, em Cachoeira Paulista e o magistério na

Escola Normal Patrocínio São José, em Lorena. Mudando-se para

São Paulo, Íreqüentou a Escola Normal Padre Anchieta e concluiu

seus estudos na Escola Normal de Guaratinguetá. Aos dez anos de

idade, residindo com os avós maternos, em Cachoeira Paulista,
publicou seus primeiros versos nos jornais locais "A Região" e "A
notícia". Fletornando a São Paulo, em 1938, ingressou no Curso de

Letras Clássícas da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da

Universidade de São Paulo, onde foi aluna de Silveira Bueno,

Antonio Soares Amora, Fidelino de Figueiredo, Roger Bastide e

outros.mestres de renome intemancíonal. Freqüentou a Escola de

Arte Dramática, de Alfredo Mesquíta. Foi aluna e discípula de Mário

de Andrade, que a iniciou nos estudos de folclore e literatura
popular. Trabalhou para diversas editoras como reÚisora e tradutora
e escreveu crÔnicas, artigos e crítica literária para jornais e revistas

de São Paulo, Rio de Janeíro e Lisboa: Correio Paulistano, a

Gazeta, Diário de São Paulo, Folha da Manhã, publicando contos
no Suplemento Literário do jornal "O Estado de São Paulo" e

crônicas semanais para o jomal "Folha de São Paulo". Repórter

das revistas Noite ilustrada, Carioca, Globo, Semana llustrada,
Senhora, Quatro Rodas, Realidade, Atualidades Literárias e

Hevista Lusitana (Portugal). Ery 1946, lançou pela Editora da

Livraria Globo seu primeiro livro Agua Funda, romance que retrata

o universo rural e caipira do Vale do Paraíba paulista e mineiro, nas

vertenles da serra da Mantiqueira, sucesso de público e de crítíca.

Seu segundo livro Filhos do Medo, ampla pesquisa

folctórica sobre o diabo e todas as maniÍestações demoníacas no

ímaginário do homem valeparaibano, valeu-lhe um verbete ne
"Enciclopedie Française de la Pleiade" sendo Ruth Guimarães à
única escritora latino-americana a receber esta distinção. Lecionou..
em colégios e faculdades: francês na Aliança Francesa de São
Paulo, grego na Universidade de Taubaté, Folclore na Faculdade de
Música Santa Cecília de Pindamonhangaba, Psicologia da Arte e
Literatura Latina nas Faculdades lntegradas ''Teresa D'Ávila em
Lorena, Literatura Brasíleira e Portuguesa na Faculdade de
FilosoÍia, Ciências e Letras de Cruzeio. Há trinta anos vem
pesquisando as ervas e raízes medicinais, preparando uma
enciclopédia em doze volumes sobre medicina natural, a ser
lançada pela Edart Editora. Fundou a Academia Cachoeirense de
Letras, o Museu de Folclore Valdomiro Silveira e a Guarda Mirim de

Cachoeira Paulista. Participou ativamente do 1a Congresso
Brasileiro de Folclore, da Sociedade Paulista de Escritores, do
Centro de Pesquisas Folclóricas "Mário de Andrade", da Comissão
EstAdual de Folclore, dos Festivais de Folclore de Olímpía, sendo
membro do' lnstituto de Estudos Valeparaibanos e da União
Brasileira de Escritores. Em 1989, recebeu do lnstituto de Estudos
Valeparaibanbs, o Prêmio Cultural "Eugênia Sereno". Além de mais
de quargnta.livros publicados, incluíndo, biograÍias, antologias e

traduções do latim, do espanhol, do francês e do italiano, Ruth
Guimarães participou da montagem da peça "Romaria", dirigidq por

Miroel Silveira, com músicas de Almir Sater e Renato Teixeira. O ,

grupo de Teatro do SESC de São Paulo encenou a peça de sua
autoria 'A Pensão de Dona Branca". Reside atualmente em
Cachoeira Paulista, no sítio herdado de seu avÔ materno, onde
cuida das suas plantas, cachorros, galinhas e patos, pesquisa e

escreve seus livros, contos e crônicas, recebe os arnigos, alunos e

admiradores para a prosa gostosa e hospitaleira. Terminou a mais

completa pesquisa sobre Pedro Malazartes, o herói mitológico
popular e está escrevendo um novo romance intitulado O livro da
Bruxa. Casada com seu primo, o fotógraÍo e jornalista José Botelho
Neto, amigo e companheiro de jornadas e pesquisas, tiveram nove
Íilhos: Marta, Rubem, Antônio José, Joaquim Maria, Judá, Marcos,
Rovana, Olavo e Júnia: poetas, jornalistas, professores.'Segundo
seu Íilho Joaquim Maria Guimarães Botelho "Ruth Guimarães vive
dizendo que quer arranjar tempo para se dedicar à bruxaria'.. Ruth

vive sem tempo, mas já é uma bruxa - a bruxa boa que o folclore
valeparaibano representa nas suas histórias como a simpática
velhinha que ensina o caminho às perCidas, que destrói com
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artimanhas geniais os monstros para deixar passar os príncipes que
vão, por sua vez, salvar as princesas transÍormadas em rãs e as
donzelas amaldiçoadas pelas feiticeiras malvadas. É assim que
Ruth qirer continuar vivendo neste Vale do ParaÍba que ela conta e
reconta nos seus escritos deliciosos, pesquisados com o carinho de
quem garimpa brilhantes. Na sua calma de cachoeírense, Ruth vem
abrindo a alma, há 76 anos, para ser g relicário vivo das
informações e da cultura valeparaibanas..."
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